

  

    

      

    

  




  Stress em crianças e adolescentes




  Marilda Emmanuel Novaes Lipp
(Org.)




  [image: ]


  >>




  Para meu inesquecível filho Daniel Moacyr, 
cuja adolescência foi interrompida tão injustamente. 
 Daniel, you made the sun shine for us.


  In memoriam.
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  Prefácio




			A melhor maneira de tornar as crianças boas é fazê-las felizes.
Oscar Wilde




			O stress na infância e na adolescência tem sido negligenciado à medida que explicações alternativas são dadas para os sintomas de stress nessas fases da vida. Acreditava-se que o stress fosse um processo que só acontecia com adultos. Pesquisas científicas têm corrigido essas crenças distorcidas sobre o tema. Tal negligência contribuiu para o atraso na realização de estudos na área e, consequentemente, na identificação e no tratamento do stress em crianças e adolescentes. Um livro que englobe aspectos diretamente relacionados ao tema revela-se de grande valia, podendo orientar profissionais no atendimento a crianças, assim como os pais no entendimento e na forma de lidar com seus filhos quando estressados ou para prevenir a ocorrência do stress excessivo. Desse modo, caminha-se na direção da reestruturação de crenças distorcidas e saberes defasados que, infelizmente, ainda são mantidos. Parece-me essa a principal contribuição da presente obra. O livro Stress em crianças e adolescentes se organiza de modo bastante didático, iniciando por apresentar conceitos básicos, prosseguindo por esclarecer o que são consideradas fontes de stress para crianças e adolescentes e avança para o tratamento do stress nesses dois momentos do ciclo da vida.




			No caso da criança, um passo fundamental para a compreensão e a valorização adequadas do stress é um diagnóstico apurado. Apenas conhecendo como o stress se manifesta na criança e identificando os sintomas é possível o diagnóstico, pois, muitas vezes, os sintomas se confundem com outros quadros de sofrimento físico e emocional. Portanto, esta obra se inicia de modo exemplar, abordando o diagnóstico do stress na criança. 




			A partir daí o livro se desenvolve e, no segundo capítulo, ainda enfocando as crianças, discute como a raiva pode funcionar como um fator desencadeante de stress, abordando suas implicações para a qualidade das relações nos ambientes em que a criança transita. Ainda nos conceitos básicos, o livro enfatiza o diagnóstico do stress na adolescência, o que contribui para orientar as intervenções profissionais, evitando, por meio do controle do stress, problemas decorrentes nos âmbitos físico e emocional, de modo que o adolescente aprenda a manejá-lo e usá-lo a seu favor. 




			É comum o stress estar relacionado a transtornos afetivos, e o tema é abordado tanto na infância como na adolescência. Conforme pode ser visto no capítulo que trata desse assunto, o stress pode funcionar como um fator que contribui para o desenvolvimento de um transtorno afetivo. A identificação das fontes de stress da criança e do adolescente tem implicações práticas na prevenção dos transtornos afetivos que, muitas vezes, também são negligenciados pelos pais, professores e, até mesmo, por profissionais de saúde. 




			Quanto às fontes de stress, a obra não deixa de considerar o contexto escolar como tendo importante papel na vida dos alunos, enfatizando que o stress presente na escola é um fenômeno multivariado e multicausal. Alerta para o fato de que o contexto escolar pode não ser o único elemento que explica os índices de stress na escola, pois, muitas vezes, ela pode ser o local onde a criança e o adolescente expressam o stress decorrente de outros contextos. 




			Um aspecto muito atual valorizado neste livro é o transtorno do deficit de atenção e hiperatividade (TDAH), pois tem sido observado que ele pode se constituir em uma potente fonte de stress para a criança, assim como para o ambiente familiar, social e escolar. O livro enfoca os fatores estressantes específicos da criança com TDAH e acrescenta que os pais precisam ser orientados sobre práticas que possam funcionar como estratégias educativas que demonstrem aceitação e compreensão diante das dificuldades decorrentes do TDAH. Algumas orientações aos pais fazem parte do capítulo que aborda o tema. 




			O stress na modernidade é um interessante e importante tema presente nesta obra. A tecnologia, a pressa de conhecer, de decidir e de agir, as novas necessidades que surgem a cada minuto, relações familiares e sociais que se baseiam em novos valores: todos esses fatores e muitos outros são parte do mundo atual, alguns muito bem-vindos, mas nem sempre bem-administrados e possíveis fontes de stress para a criança e para o adolescente. O leitor terá a oportunidade de entender como as mudanças refletem na qualidade de vida e ser orientado em como enfrentar o stress da criança e do adolescente de modo que possa contribuir para que eles se tornem resilientes perante as mudanças e, assim, usufruam com prazer e parcimônia das novidades do mundo atual.




			Os estilos parentais e o stress dos filhos e suas implicações para o desenvolvimento de transtornos psicológicos também são temas desta importante coletânea. São enfatizadas práticas parentais definidas como grupos de estratégias que os pais utilizam para orientar seus filhos. Acrescentam-se a importância da sensibilidade límbica da criança e as repercussões das estratégias dos pais em seus filhos, já que o sistema límbico é o responsável pela regulação emocional e, por isso, está associado à vulnerabilidade ao stress. 




			Além da relevante contribuição sobre conceitos básicos e fontes de stress peculiares da infância e da adolescência, a obra também oferece imensa e relevante contribuição quanto ao tratamento do stress, pois aborda de modo muito abrangente e atual o treino de controle do stress infantil, assim como o tratamento do stress psicológico na adolescência, explicitando estratégias de manejo úteis para o profissional e para pais e educadores. Extremamente atual, o livro apresenta recursos tecnológicos desenvolvidos para o tratamento do stress infantil a fim de facilitar a adesão às estratégias de manejo do stress para essas faixas etárias tão envolvidas com a tecnologia. Traz também a contribuição da farmacologia no tratamento de transtornos psiquiátricos associados ao stress em crianças e adolescentes, exemplificando o uso de fármacos para alguns tipos de transtornos. Ainda mostrando seu viés de atualização e criatividade, o livro apresenta o uso da acupuntura para o tratamento do stress infantil e da adolescência enfatizando a importância de se adotar o método holístico no tratamento, enfocando os aspectos físicos e emocionais dessas faixas etárias. Além disso, aborda os maus-tratos e o transtorno de estresse pós-traumático (Tept) na infância e na adolescência como consequência, e as implicações para a vida desses indivíduos até a idade adulta. A obra finaliza com as contribuições da terapia do esquema no stress precoce, enfatizando que esse modelo de psicoterapia é um relevante referencial para tratar adultos que foram vitimados quando crianças ou adolescentes pelo stress excessivo. 




			Trata-se de obra de grande relevância tanto pela sua atualidade, abrangência e aprofundamento como pelo seu espírito inovador. Psicólogos, educadores e pais poderão saber mais sobre alguns temas muito presentes no seu dia a dia e que, constantemente, os afligem e desafiam. O conteúdo deste livro pode contribuir também para amenizar as dificuldades decorrentes dos desafios encontrados pelo caminho de quem lida com o stress de crianças e adolescentes. Boa leitura!




			Lucia Emmanoel Novaes Malagris[1]




			PARTE I
CONCEITOS BÁSICOS




			1




			O diagnóstico do stress em crianças




			Marilda Emmanuel Novaes Lipp




			Não é fácil admitir que um filho, às vezes ainda tão pequeno, está apresentando sintomas de stress. O sentimento de culpa, a confusão dos pais nesse momento é grande.




			O espaço do mundo onde a criança transita é, em geral, pequeno e determinado pela vontade dos seus responsáveis. Quando o stress infantil ocorre, é natural que os adultos se questionem sobre sua responsabilidade na construção do problema. Não há dúvida de que pais estressados geram um clima de tal tensão emocional que todos ao seu redor refletem a angústia e o desassossego que acompanham o quadro de desequilíbrio hormonal, clínico e psicológico que se instala. Porém, é importante lembrar que, concomitantemente à função da paternidade e da maternidade, existe a condição pura e simples da própria vulnerabilidade e falibilidade humana, mesmo na presença de boas intenções. Raramente se encontram pais que perdem o instinto paterno e causam dano premeditado aos filhos. O comum é que se erre e se corrija o erro, que se erre novamente e se tente acertar mais uma vez. Nessas tentativas de acerto, a criança pode se desenvolver em um adulto sadio e feliz. Os pais não necessitam se sentir culpados se estão de fato se esforçando para dar aos filhos o melhor que podem.




			Há de se entender que nem sempre está dentro do poder dos pais proteger os filhos de todos os estressores que ocorrem na vida. Doenças, sequestros, perdas de emprego, término de relações amorosas, mudança de cônjuge e família, nascimento de irmãos, troca de empregadas, de escola e de professores, hospitalização da própria criança, além de várias outras condições, contribuem para que o stress infantil se faça presente. Nem sempre os pais são o fator desencadeante do stress dos filhos.




			O diagnóstico do stress infantil deve ser realizado por um psicólogo familiarizado com o mecanismo do stress e com os instrumentos de avaliação do stress, isto é, a Escala de Stress Infantil (ESI), de autoria de Lipp e Lucarelli (1998), ou a Escala de Stress para Adolescentes (ESA), de autoria de Tricoli e Lipp (2003). Mas, diante da hipótese de que uma criança está estressada, pais e professores precisariam se munir de algumas informações importantes para poder ajudar a reduzir o quadro. Entender o que é o stress, quais são os estressores mais comuns no mundo infantil e que sintomas podem ocorrer ajuda a traçar um plano de ação para reduzir o stress infantil.




			Stress infantil




			A incidência de stress grave na população infantil não é conhecida, porém, sabe-se que toda criança, inevitavelmente, enfrentará inúmeras situações de stress, mais ou menos sério, ainda nos primeiros anos de vida, além das tensões geradas pela necessidade sempre maior de se controlar.




			O stress é uma reação do organismo que tem componentes físicos e/ou psicológicos, causados pelas alterações psicofisiológicas que ocorrem quando a pessoa se confronta com uma situação que, de um modo ou de outro, irrite-a (não ganhar o brinquedo que deseja), amedronte-a (perder-se em um shopping), excite-a (uma festa de aniversário), confunda-a (mudança de escola) ou mesmo que a faça muito feliz (uma viagem), conforme exposto por Lipp (2000b). Isso significa que o processo bioquímico do stress independe da causa da tensão. O elemento primordial para o seu desencadeamento é claramente a necessidade de adaptação a algum fato ou mudança. Quando uma adaptação é exigida, o processo do stress pode ser iniciado, dependendo da magnitude do esforço envolvido no restabelecimento da homeostase interna. Para saber mais sobre o tratamento do stress infantil, recomenda-se o capítulo deste livro intitulado “O stress emocional da modernidade: Reflexo das mudanças”, que oferece sugestões para os pais que precisam lidar com o stress dos filhos.




			

Fontes de stress infantil




			O que leva uma criança a ter stress pode variar, do mesmo modo como ocorre com os adultos, porém, temos identificado, em pesquisas e também no atendimento clínico, que há determinadas situações mais frequentes na vida de crianças com stress (Lipp 2000b), o que indica que sejam fontes poderosas de tensão infantil.




			As situações ou os eventos que geram stress, ou seja, os estressores, podem ser naturalmente debilitantes, como fome, dor, frio intenso, ou podem ser produto de uma aprendizagem, como medos, fobias, preconceitos etc. Uma situação pode ou não ser estressante para uma criança, dependendo do estágio de desenvolvimento emocional em que ela esteja. Aquilo que talvez tenha um efeito menos grave em um bebê de três meses, que ainda não se percebe como um ente separado dos outros, pode afetar drasticamente uma criança de 18 meses, como uma separação da mãe. O nível de ansiedade e desconforto que essa separação vai acarretar dependerá, certamente, do seu nível de amadurecimento emocional/social e também do seu estágio de desenvolvimento intelectual. Por um lado, porque o nível de desenvolvimento emocional/social da criança influencia no modo como ela percebe e sente o que se passa ao seu redor. Por outro, com suas etapas às vezes difíceis de serem identificadas em cada criança, apresenta seus próprios conflitos. Cada estágio desse desenvolvimento apresenta seus próprios problemas e conflitos a serem resolvidos e suas fontes específicas de ansiedade e stress. A criança, à medida que amadurece, muda sua maneira primitiva de lidar com o stress e incorpora em seu repertório novas estratégias de resposta.




			As etapas de desenvolvimento intelectual, emocional e afetivo trazem consigo a oportunidade de a criança desenvolver seu potencial genético, porém, são também assinaladas por inúmeras situações geradoras de tensão, muitas vezes incapacitantes para as crianças e para o seu frágil mecanismo de combate ao stress, por exemplo, o treino de toalete, a retirada da chupeta e o ingresso na escola.




			Lipp et al. (1997) sugeriram dividir as causas do stress infantil em dois tipos, como se segue.




Fontes externas




			Certos acontecimentos na vida da criança, bons ou maus, ou certas situações decorrentes de sua interação com outras pessoas podem vir a se tornar o que chamamos de fontes externas de stress.




			Mudanças como fonte de stress




			Alguns autores afirmam que as mudanças que ocorrem na vida da criança exigem que ela use, às vezes, muita energia para conseguir superá-las e isso cria um desgaste no organismo que pode ocasionar doenças sérias. Quanto mais mudanças há no período de um ano, maior é a probabilidade de a criança vir a ter problema de saúde em razão de stress. Existe até uma escala que permite medir, de acordo com o que tem ocorrido na vida da criança, a quantidade de stress ao qual ela está submetida e suas chances de ficar doente.




			Para utilizar essa escala, que aparece no Quadro 1, basta somar o total dos pontos de todos os acontecimentos da vida da criança nos últimos 12 meses.




			Uma soma de até 150 significa que a carga de stress atingiu nível médio. Se a soma de pontos ficar entre 150 e 300, significa que a criança tem uma probabilidade acima da média de mostrar alguns sintomas de mal-estar. Mas, se a soma passar de 300 pontos, há uma forte probabilidade de que a criança venha a sofrer uma séria mudança de saúde e/ou comportamento, em virtude do stress excessivo a que está sujeita no momento.




			Quadro 1. Um teste de stress para crianças baseado em fontes externas






	

		

			

					

					ESCALA DE REAJUSTAMENTO SOCIAL


				

			






			

									

					Morte de um dos pais




				



					 100


				

			


			

					

					Divórcio dos pais


				

					

					73


				

			


			

					

					A criança é separada dos pais 


				

					

					65


				

			


			

					

					Um dos pais viaja por razões de trabalho


				

					

					63


				

			


			

					

					Morte de parente próximo


				

					 63


				

			


			

					

					Doença ou ferimento pessoal


				

					

					53


				

			


			

					

					Um dos pais volta a se casar


				

					

					50


				

			


			

					

					Um dos pais é dispensado do emprego


				

					

					47


				

			


			

					

				Os pais se reconciliam


				

					

					45


				

			


			

					

					A mãe vai trabalhar fora


				

					

					45


				

			


			

					

					Doença de um membro da família


				

					

					44


				

			


			

					

					A mãe fica grávida


				

					

					40


				

			


			

					

					Dificuldades na escola


				

					

					39


				

				


			

					

					Nascimento de um irmão


				

					

					39


				

			


			

					

					Reajustamento escolar (novo mestre ou classe)


				

					

					39


				

			


			

					

					Mudança nas condições financeiras da família


				

					

					38


				

			


			

					

					Ferimento ou doença de um amigo íntimo


				

					

					37


				

			


			

					

					Começa (ou muda) uma nova atividade extracurricular (lições de música, escotismo etc


				

					

					35


				

			






		

	

















					


















	

		

			

					

					ESCALA DE REAJUSTAMENTO SOCIAL


				

			




			

					

					Alternância de brigas com os irmãos


				

 					

				 33


				

			


			

					

					Ameaça de violência na escola


				

					

					31


				

			


			

					

					Furto de coisas pessoais


				

					

					30


				

			


			

					

					Mudança de responsabilidade em casa	


			

					

					29


				

			


			

					

					Irmão ou irmã mais velhos deixam o lar


				

					

					29


				

			


			

					

					Aborrecimento com os avós


				

					

					29


				

			


			

					

					Realização pessoal extraordinária


				

					

					28


				

			


			

					

					Mudança para outra cidade


				

					

					26


				

			


			

					

					Ganha ou perde um bichinho doméstico


				

					

					25


				

			


			

					

					Mudança nos hábitos pessoais


				

					

					24


				

			


			

					

					Mudança no horário da babá ou creche


				

					

					20


				

			


			

					

					Mudança para uma nova casa


				

					

					20


				

			


			

					

					Mudança nos hábitos de brincar


				

					

					19


				

			


			

					

					Férias com a família


				

					

					19


				

			


			

					

					Mudança de amigos


				

					

					18


				

			


			

					

					Frequenta colônia de férias


				

					

					17


				

			


			

					

					Mudança nos hábitos de dormir


				

					

					16


				

			


			

					

					Mudança no número de reuniões em família


				

					

					15


				

			






		

	

















					


















	

		

			

					

					ESCALA DE REAJUSTAMENTO SOCIAL


				

			




			

					

					Mudança nos hábitos de comer


				

					

					15


				

			


			

					

					Mudança no tempo de assistir TV


				

					

					13


				

			


			

					

					Festa de aniversário


				

					

					12


				

			


			

					

					Punição por não “dizer a verdade”


				

					

					11


				

			


			

					

					Nota obtida e probabilidade de problemas de saúde ocorrerem


				

			


			

					

					Média (150-199 pontos)


				

					

					37%


				

			


			

					

					Moderada (200-300 pontos)


				

					

					51%


				

			


			

					

					Severa (acima de 300 pontos)


				

					

					79%


				

			


		

	





			Fonte: Elkind (1981).




					





			Além dos itens da escala, há um número grande de acontecimentos que podem levar uma criança a ficar estressada. Alguns exemplos se seguem.






Atividades em excesso




			A criança forçada a estudar e praticar várias atividades extracurriculares pelas quais, muitas vezes, não tem interesse e que satisfazem somente aos desejos dos pais pode se sentir bastante estressada.




			Além disso, alguns pais exigem desempenho perfeito em tudo o que seus filhos fazem, como para compensar possíveis frustrações em certas áreas sociais ou profissionais. Eles se orgulham do sucesso do filho nos esportes, por exemplo, mas desconsideram que essa exigência excessiva tira o brilho das atividades, que ficam destituídas de prazer e espontaneidade.




			A criança ocupada com obrigações desse tipo não tem tempo para viver a infância, para as brincadeiras que lhe são próprias. Torna-se, então, estressada, cansada e desmotivada com relação à escola, às tarefas acadêmicas e às práticas esportivas, e é dominada pelo medo de fracassar e decepcionar quem espera muito dela.




			As atividades complementares são importantes e auxiliam no desenvolvimento infantil, porém a sobrecarga pode desencadear um stress excessivo que, na maioria das vezes, provocará na criança comportamento de rebeldia, hostilidade e agressividade, incluindo desrespeito à autoridade dos pais e professores. Muitas vezes, a criança tem dificuldade para dormir, fica angustiada e entra em depressão.






Responsabilidade em excesso




			A sociedade atual tem impulsionado a criança a assumir atitudes e responsabilidades para as quais não está preparada. Em lares onde os pais trabalham ou lares de um só progenitor, por vezes, a criança precisa aprender a ser independente muito precocemente (Lipp 2011).






Brigas e/ou separação dos pais




			Quando os pais brigam constantemente, as crianças ficam ansiosas, porque pressentem o lar ameaçado e se sentem culpadas, colocando-se no centro imaginário da discórdia familiar. Justificadamente ou não, supõem que são a causa dos conflitos domésticos, especialmente quando estes são muito frequentes.




			Quando os pais se separam, situação bastante aceita atualmente como solução para os conflitos matrimoniais, a criança pode ficar estressada, não só pela separação em si, mas porque normalmente é preciso que escolha entre um e outro progenitor. Isso acarreta sérias consequências para o desenvolvimento de sua personalidade. Quando rejeita o do mesmo sexo, fica sem um modelo de identificação; quando rejeita o do outro sexo, pode crescer desconfiada e hostil em relação às pessoas do sexo oposto.




			Também acontece de a criança (isto lhe é especialmente doloroso) desfazer e refazer laços com os pais repetidamente, porque estes, a fim de ganhar a afeição da criança, frequentemente utilizam métodos inadequados como subornos, adulações e mentiras. A criança que tenta reconstruir seu mundo com cada um deles cresce com lealdades divididas e conflitos permanentes (Vuelta 2014).






A escola




			Outra fonte de stress aparece quando a criança vai à escola pela primeira vez. É a primeira separação contínua dos seus pais.




			Às vezes, para algumas crianças, a escola é o primeiro agente socializante fora da família, pois têm de aprender a se adaptar e seguir as regras e os limites impostos por outras pessoas que não os pais.




			Em muitas situações, o próprio ambiente físico da escola é estressante e causador de dificuldades para a criança. Isso se pode notar de diferentes maneiras:








				•sala de aula pequena e inadequada às atividades pedagógicas a serem desenvolvidas;




			•pouca iluminação;




			•material pedagógico inapropriado;




			•bancos ou carteiras desconfortáveis;




			•excesso de ruídos.






			

			Além disso, alguns jardins da infância, influenciados por novas teorias motivacionais, pressionam prematuramente a criança, ao introduzir a instrução formal em leitura e matemática em seus currículos, sem verificar a maturidade do aluno para isso. Buscando uma vantagem inicial, essas escolas satisfazem certos pais, que se sentem envaidecidos por terem um filho precoce.




			Criança imatura e/ou com distúrbios de aprendizagem, que sofre lacunas de estimulação e encorajamento em casa, com professores incompetentes e cobrança excessiva, acaba desenvolvendo alto nível de ansiedade que, como um círculo vicioso, a distancia cada vez mais do ritmo normal da classe. A criança se sente incapaz, fica desmotivada e lenta. Mudança de professores ou professores instáveis também geram stress.




			A escola que não respeita os estágios de desenvolvimento ou é insensível às diferentes expectativas, aos medos e anseios de seus alunos, será fonte de stress para essas crianças.




			Morte na família




			A tragédia da morte repousa na sua irreversibilidade e, se é inconcebível ao adulto, é um enigma para a criança, que reage à morte de acordo com seu desenvolvimento emocional e intelectual. Somente aos nove anos de idade, ela começa a entender a morte realisticamente, como um fator biológico.




			Crianças de seis meses até três anos reagem à perda como se fosse uma separação temporária. Nessa faixa etária, elas não podem compreender que a morte seja permanente.




			Entre três e cinco anos, surpreendem por não reagir com dor e não alterar sua atitude. Demonstram somente o medo de serem abandonadas, mais do que tristeza por uma separação.




			Entre cinco e oito anos, começam a questionar sobre a morte, mas acabam dando explicações mágicas para o evento. Se a mãe ou um membro da família morre, aparecem alguns distúrbios de comportamento.




			Depois dos nove anos, reações semelhantes às do adulto começam a aparecer. Choro, dor, apatia, às vezes hostilidade contra determinadas pessoas, por não ajudarem, são manifestações comuns.




			De um modo geral, seja pelo medo de abandono e de não ser amada, seja pela perda em si, o acontecimento é fonte de muito stress para a criança.




			Exigência e/ou rejeição dos colegas




			À medida que a criança amplia o seu grupo social, precisa aprender a se adaptar e a interagir com pessoas que não são seus pais. De início, ela entra em contato com outros de forma amistosa. A partir daí, caminha para vínculos mais profundos.




			Quando a criança atinge seis ou sete anos, começa a se desapegar dos pais. Aí, os pares passam a ser muito importantes. O seu relacionamento interpessoal se intensifica. É o período em que é aceita ou rejeitada pelos colegas e também aquele em que faz suas escolhas. Pode ser muito estressante, quando enfrenta preconceitos diversos de raça, idioma, situação socioeconômica, deficit de qualquer ordem, tanto intelectual como físico, ou ainda quando carrega certos estigmas, como, por exemplo, ser filha de mãe solteira ou de pais separados.




			É na adolescência, entretanto, que os colegas passam a ter importância vital na vida emocional e nas relações sociais, quando o grupo começa a exercer maior pressão, exigindo coisas diferentes do que os pais querem.




			Disciplina confusa por parte dos pais




			Com a mudança nos valores e modos de educar, os pais não sabem impor disciplina às crianças. Educados que foram com rigor e autoridade, hoje, muitos agem com hesitação e dúvida. Diante de um mesmo comportamento indesejável, os pais ora punem, ora ignoram o comportamento. É motivo de stress para a criança quando seu mundo se torna imprevisível. Quando os pais não definem claramente qual o comportamento aceitável e qual o inaceitável, as crianças se tornam inseguras, por desconhecer os limites da ação permissível. Entranto, quando os pais estabelecem muitas regras ou quando elas são demasiadamente rígidas, é provável que não mantenham, consistentemente, nenhuma delas.






As exigências ambíguas da sociedade




			Durante o primeiro ano de vida, poucas exigências são feitas à criança, mas, quando começa o treino de toalete, ela pode se tornar oprimida pelos pais. Se esse treino começa muito cedo e a criança está fisicamente imatura para atender aos desejos dos pais, geralmente, passa a ter intensos sentimentos de ansiedade, que podem trazer consequências psicológicas de longa duração, como medo e raiva dos pais, ansiedade em relação aos órgãos genitais, insegurança etc.




			Também quando a criança começa a falar, entre o 10º e o 18º mês de vida, a expectativa é que fale clara e precisamente. Entretanto, muitos se esquecem de que as habilidades linguísticas da criança só se desenvolvem com o treino. Se a crítica dos pais fizer a criança se sentir ansiosa sobre o ato de falar, poderá desenvolver gagueira.




			Muitas vezes, os pais esperam dos filhos níveis de desenvolvimento mais altos e comportamentos de independência e responsabilidade muito precocemente. São os que passam a ser subitamente mais autoritários e controladores quando os filhos chegam à adolescência. Nota-se que os pais e a sociedade encorajam as crianças a crescer rapidamente e se comportar como adultas, mas, quando adolescentes, são impostas a eles regras institucionais como proibição de beber, fumar ou dirigir antes de certa idade. Frequentemente, esses adolescentes se sentem traídos por uma sociedade contraditória, que estimula o crescimento precoce, mas os mantém crianças (Tricoli 2014).






Hospitalização e doença




			A idade da criança influencia a maneira como a hospitalização e a doença são vivenciadas. Em bebês ou crianças muito pequenas, esses eventos são acompanhados de distúrbios nas funções vitais, tais como: problemas com alimentação, enurese ou, ainda, interrupções do sono.




			Por outro lado, quando a criança começa a diferenciar as pessoas que habitualmente cuidam dela dos estranhos, a hospitalização é experimentada num plano psicológico mais diferenciado e a resposta ao stress passa a ser, entre outras, irritabilidade ou retraimento e apatia.




			São vários os fatores ambientais que contribuem para que a hospitalização seja vivenciada como estressante. Ao chegar ao hospital, a criança se depara com um ambiente totalmente novo: a enfermaria ou o quarto, o berço e o pijama são estranhos para ela. A própria doença pode ser um fator a mais de stress, pois muitas vezes exige tratamento doloroso.




			Quando a tudo isso se somam negligência e/ou inabilidade da equipe hospitalar ou dos próprios pais, a criança fica intranquila e mais ansiosa, à mercê das próprias fantasias. Muitas vezes, crê que não vai mais voltar para casa ou que está no hospital porque fez algo errado.






Nascimento de irmão




			A chegada de um irmão pode representar uma grande crise na vida de uma criança. Desde a gravidez, ela pressente que o bebê, embora ainda não tenha chegado, já ocupou seu lugar na vida da mãe. Ter de dividir o amor que antes era só seu se torna uma ameaça à sua segurança, e a criança, então, pode passar a sentir ódio e ressentimento do novo irmão.




			Mas, ao mesmo tempo, a criança não descarta a ideia de que é bom ter um irmãozinho. Na verdade, há um misto de raiva e amor: ela faz carinhos na barriga da mãe, mostra-se interessada em perceber os movimentos do bebê, mas também expressa vontade de bater ou chutar a barriga da mãe. Ao mesmo tempo que diz que vai ficar muito contente quando o irmãozinho nascer, também fala que vai jogá-lo na lata do lixo ou dá-lo de presente para alguém.




			Quanto mais dificuldade a criança tem de expressar seu ciúme, mais este aparece na forma de sintomas e mau comportamento, como reação ao stress.




			As reações da família a esses comportamentos normalmente causam mais stress do que o amenizam. O ressentimento da criança em relação ao irmão mais novo aumenta quando, de repente, por ser maior, ela passa a ser mais exigida, como se já não pudesse ter comportamentos infantis, próprios da idade.




			



Fontes internas




			Como proposto por Lipp et al. (1997), o stress pode também ser criado pela própria criança, dependendo da maneira como ela enfrenta as situações que ocorrem no dia a dia, de seus pensamentos, do tipo de personalidade e de suas atitudes. Além disso, em cada fase do crescimento da criança, existem necessidades específicas que, se não preenchidas, podem levá-la ao stress.




			A criança de até um ano de vida, por exemplo, tem muita necessidade de contato visual, principalmente com os pais, além da presença constante de uma pessoa que tome conta dela. Se isso não ocorre, poderá sentir stress, passando a chorar excessivamente e quase não se alimentando. No segundo ano de vida, há uma grande necessidade de estimulação auditiva. Quando estressada, nessa idade, a criança poderá se tornar hiperativa ou tímida ao extremo.




			Na adolescência, se os pais não respeitarem a autonomia e a privacidade do filho, ele poderá ficar apático, tornando-se rebelde ou ansioso.




			Outro fator importante está relacionado às emoções fortes e aos sentimentos das crianças, que vão se tornando mais complicados à medida que elas amadurecem, pois passam a conviver com outras pessoas em diferentes grupos sociais e a receber influências dessas pessoas. Assim, a família, a escola, a comunidade e as demais instituições influenciam diretamente as crianças, levando-as a adquirir certos comportamentos, que podem desencadear um stress mais intenso. Dentre esses comportamentos, destacamos os que se seguem.




			Timidez




			Quando a criança é tímida, ela se torna mais dependente, em virtude da tendência de evitar ou de fugir de algumas situações do dia a dia. Nesses casos, a criança evita contatos com o ambiente, afasta-se de relações com colegas, isola-se, demonstrando desinteresse, apatia e, muitas vezes, fechando-se em seu próprio mundo. Esses comportamentos são mais constantes nos anos escolares, principalmente os primeiros, em que a criança tem contatos com outras de vários níveis sociais, com hábitos e ideias diferentes, o que pode desencadear crises de stress.




			Ansiedade




			A ansiedade pode ser o que cria o stress e, em outras ocasiões, pode ser um sintoma de stress gerado por outra fonte. A ansiedade se manifesta por um estado de inquietação que pode ir aumentando progressivamente e é, em geral, acompanhada de uma sensação de perigo iminente, que parece ameaçar a segurança da criança.




			Nas situações de ansiedade, ela pode experimentar (assim como o adulto) um sentimento de antecipação, de expectativa de um perigo, que poderá ocorrer a qualquer momento, porém, muitas vezes, existe um desconhecimento da fonte desse perigo.




			A ansiedade, geralmente, se manifesta por agitação, irritabilidade generalizada e crises de agressividade. No caso de ser muito intensa, interfere na tranquilidade e no equilíbrio emocional.




			Várias são as situações que desencadeiam ansiedade nas crianças, porém convém salientar as mais frequentes:




				



•A primeira está relacionada ao sentimento de desamparo, quando a criança se sente desprotegida e precisa enfrentar uma situação que vai além daquilo que pode tolerar. Existem situações que as crianças podem superar com tranquilidade, mas nem sempre o que é mais estressante para uma o é para outra. Há crianças que sentem apenas uma ligeira sensação de opressão, há outras mais vulneráveis ao stress, que chegam a apresentar quadros de angústia. A angústia se manifesta por uma sensação de pressão tão intensa que a criança fica com dificuldade de enfrentar a situação ameaçadora. Nesses casos, os sintomas são semelhantes aos do adulto, ou seja, vômitos, dores de cabeça, diarreias, falta de ar, tristeza excessiva, inibição da manifestação das emoções, bloqueios com paralização motora etc.




			•Outra fonte comum de ansiedade que as crianças apresentam ocorre quando reprimem sentimentos de hostilidade. No que se refere à angústia, uma das causas mais frequentes é a agressividade reprimida, experienciada em relação a quem quer que seja: pais, professores ou outras pessoas. De qualquer maneira, é importante resolver o problema que desencadeia a angústia, para que ela não se torne crônica e, mais tarde, na puberdade, venha a se manifestar como uma neurose de angústia. É importante dizer que pequenas manifestações de ansiedade, quando solucionadas satisfatoriamente, são como vacinas que imunizam, preparando as crianças para a vida e tornando-as menos vulneráveis ao stress.


			

			Outras fontes




			Outras causas internas de stress infantil são o desejo de agradar a todos, principalmente aos colegas; o medo de não ser bem-sucedido, preocupação com as mudanças físicas que estão ocorrendo, crenças religiosas que envolvem punição divina, dúvidas quanto à própria inteligência e interpretações amedrontadoras de eventos comuns.




			



Diagnóstico do stress infantil: Sintomas de stress




			O diagnóstico do stress infantil deve ser realizado por um psicólogo que trabalhe com stress e que, dependendo da idade da criança ou do adolescente, aplicará a Escala de Stress Infantil (ESI), de Lipp e Lucarelli (1998), ou a Escala de Stress para Adolescentes (ESA), de Tricoli e Lipp (2003), e verificará se a criança tem stress; se tiver, em que fase do stress ela se encontra e qual a maior vulnerabilidade que ela apresenta para o desenvolvimento de sintomas. Porém, é importante que os adultos responsáveis pela criança passem a reconhecer os sintomas, a fim de tentar reduzi-los no dia a dia.




			A maioria das crianças reage ao stress com sintomas imediatos, como birras, hiperatividade, enurese e medos excessivos. Os pais, em geral, rapidamente percebem que o stress é demasiado e imediatamente tentam diminuir a tensão à qual o filho está sujeito. Tudo isso normalmente é feito de modo intuitivo, sem os pais sequer saberem que estão lidando com o fenômeno “stress”. No entanto, quando a tensão é grande ou quando os adultos deixam de entender os sintomas da criança, a situação pode assumir proporções preocupantes. Nesses casos, os danos emocionais e físicos podem ocorrer e se manter por longos períodos de tempo.




			Em razão do fato de que a resposta de stress se desenvolve ao longo do tempo, dando origem a um enfraquecimento gradual do organismo, os sintomas se agravam com o passar do tempo. De início, os sintomas são bastante semelhantes nos adultos e nas crianças, com taquicardia, sudorese excessiva, tensão muscular, boca seca e sensação de alerta. Esses sintomas desaparecem quando o estressor é eliminado ou quando a criança consegue lidar adequadamente com o que está ocorrendo.




			Os sintomas de stress mais prevalentes em crianças são: aparecimento súbito de comportamentos agressivos não representativos do comportamento da criança no geral; desobediência inusitada; depressão; ansiedade; choro excessivo; enurese; gagueira; dificuldades de relacionamento; dificuldades escolares; pesadelos; insônia; birras; e até o uso indevido de tóxicos pelo adolescente. Dentre os problemas físicos relacionados ao stress, encontram-se: asma; bronquite; hiperatividade motora; doenças dermatológicas; úlceras; obesidade; cárie; cefaleia; dores abdominais; diarreia; tiques nervosos, entre outros. É importante ressaltar que nenhum desses sintomas ou problemas, isolado, pode ser interpretado como sinal de stress. O que deve servir como base para o diagnóstico do stress infantil é um conglomerado de sintomas.




			Os sintomas de stress infantil não são sempre diagnosticados, e pais e professores menos avisados tendem a se irritar com a criança que mostra mudanças súbitas de comportamento ou queda no rendimento escolar. A atitude dos adultos, de cobrança em situações como essa, tende a agravar o quadro, pois se torna mais uma fonte de stress para a criança, já confusa e estressada, sem entender o que se passa no seu organismo.




			Quando a criança está estressada, é sempre aconselhável que se faça todo o possível para diminuir a pressão exercida sobre ela. Porém, é importante que rotineiramente ela não seja poupada em demasia, pois quem é muito protegido não desenvolve imunidade ao stress. Os desafios e batalhas devem ser proporcionais à idade e ao amadurecimento. Quando não for possível protegê-la do stress excessivo (como no caso de morte na família, mudança de cidade etc.), torna-se necessário fortalecê-la para lidar com a situação do melhor modo possível.




			Os sintomas podem ocorrer no campo psicológico, no campo físico ou em ambos. As manifestações vão depender da fase de stress em que a criança esteja. Os sinais mais fáceis de serem identificados são: mãos frias e suadas; taquicardia; azia; falta de apetite; dores de barriga e de cabeça, e outros menos aparentes. O Quadro 2 relaciona os mais frequentes.




			Quadro 2. Sintomas de stress em crianças






	

		

			

					

					Sintomas psicológicos


				

					

					Sintomas físicos


				

			




			

							

					Terror noturno


				

					

					Dor de barriga


				

			




			

					

					Introversão súbita


				

					

					Diarreia


				

			




			

					

					Medo excessivo


				

					

					Tique nervoso


				

			




			

					

					Agressividade ou impaciência


				

					

					Dor de cabeça


				

			




			

					

					Choro excessivo


				

					

					Náuseas


				

			




			

					

					Pesadelos


				

					

					Hiperatividade


				

			




			

					

					Ansiedade


				

					

					Enurese noturna


				

			




			

					

					Dificuldades interpessoais


				

					

					Gagueira


				

			




			

					

					Desobediência inusitada


				

					

					Tensão muscular


				

			




			

					

					Depressão, desânimo


				

					

					Ranger de dentes


				

			




			

					

					Hipersensibilidade


				

					

					Insegurança


				

			


		

	





					





			É necessário repetir que nenhum desses sintomas, isolado, pode ser interpretado como comprovação de que a criança tem stress. É preciso verificar se vários desses sintomas começam a se manifestar de repente.




			

Como é feito o diagnóstico




			Após o contato do psicólogo com os pais, a criança comparece a uma sessão conduzida nos moldes típicos de uma terapia comportamental infantil, utilizando-se massa, crayons, tinta, jogos etc., para facilitar o estabelecimento do rapport e a expressão de sentimentos. A seguir, é aplicada a ESI ou a ESA, a fim de se chegar a um diagnóstico diferencial quanto ao quadro típico do stress ou não. Sempre se mantém em mente que a presença de um quadro sintomatológico de stress não elimina outros diagnósticos que possam coexistir no caso. O diagnóstico diferencial é naturalmente difícil, mas a ESI e a ESA são instrumentos validados e aprovados pelo Conselho Federal de Psicologia e muito úteis nesse sentido. Além da ESI, no caso de crianças, utiliza-se o roteiro para a avaliação das condições do stress infantil, constante do Quadro 3.




			Quadro 3. Avaliação do quadro do stress infantil






	

		

			

					

				Nome da criança | Data de nascimento | Idade | Sexo | Escola que frequenta | Série


				

			


			

					

				Nome da mãe | Idade | Profissão | Local de trabalho | Telefone


				

			


			

					

				Nome do pai | Idade | Profissão | Local de trabalho | Telefone


				

			


			

					

				Número de irmãos e idade | Nome do melhor amigo | Idade | Série


				

			


			

					

				Número de atividades extracurriculares da criança (se mais de três, pode ser excessivo, se uma ou nenhuma, pode ser de menos.)


				

			


			

					

				Quantos amigos mais íntimos tem a criança?


				

			


			

					

				Quando foi a última vez em que a criança foi convidada para: Festa de aniversário de colega | Brincar na casa de um colega | Brincar na casa de um parente


				

			


			

					

				Quando foi a última vez que a criança convidou um colega para sair ou brincar em sua casa?


				

			


			

					

				Quando um colega pede algo que a criança não quer dar ou fazer, como ela se comporta?


				Cede e fica feliz | Cede e fica aborrecida | Diz não e fica feliz | Diz não e fica se sentindo culpada | Briga | Faz e fica se lamuriando | Outro


				

			






			

					

				Quando um adulto significativo pede à criança para fazer algo que ela não tem obrigação ou vontade de fazer, como ela reage?


				Cede e fica feliz | Cede e fica aborrecida | Diz não e fica feliz | Diz não e fica se sentindo culpada | Briga | Faz e fica se lamuriando | Outro


				

			


			

					

				Que responsabilidades a criança tem em casa? (Se não tiver nenhuma, é de menos, se tiver responsabilidades de adultos, é demais.)


				

			


			

					

				Existe pressão sobre a criança, por parte de colegas, para tomar drogas, “ficar”, fazer bagunça etc.?


				

			


			

					

				Existe acordo entre os pais sobre a maneira de disciplinar?


				

			


			

					

				Existe acordo entre os pais quanto aos limites que devem ser impostos?
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